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ó árabe pelos termos 3 

– relatos, informações – e 4 – datação, cronologia, era5. corresponde a história 

no sentido de estória (do inglês story6 ão designa em acontecimento pretérito. 

ção direta, visual, ou de um relato 

ê é uma ão surge 
1

   
 

2

3 
4 Para uma romani-

, in Tiraz
5 A History of a Muslim Historiography

et seq.
6 Encontramos na Língua Portuguesa a palavra estó ém, os di

cionários não recomendam a distinção entre história e estó
çã ência do raciocínio.
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, mas, sim, no segundo séc é

Daí, a palavra éc
7 é

é êmicos.

Para o historiador orientalista alemã , a relação estabelecida 

entre a palavra é a associaçã

é ções evocadas pela palavra 

é dif

teremos dele.

ória em árabe, o 
10 á

memória e história11

retém e elabora de seu passado. Neste sentido, uma concepção de história essencialmente 

plural e, acima de tudo, informativa, sobrepõ ão da história como 

cronologia e datação. Além disso, para ele, a dupla designação – e indica 

uma relação entre memória e história, entre o espalhamento das memórias particulares 

e setoriais e a aspiraçã et seq.).

Ora, o conceito de história para essa sociedade está diretamente ligado à fé islâmica. 

O  instaura, desde o seu início, atividades da prá

Alcorão 12 és dos 13, da 

e â

7

vocábulos como Chronicon Gesta
8

Alcorão. 
9 é

ç álise sobre 
a histó

10 A l’aube de l’historiographie arabo-musulmane: la mémoire islamique. 
Studia Islamica

11

12

13  
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origem a outras memórias, isto é, memórias árabes, polí

É através da Palavra 

. Deste modo,  e história são 

sinônimos, como mostra o Alcorão ã

ça de vosso pai Abraão. Ele vos nomeou moslimes, antes [de Abraão] 

e, agora neste [Alcorão

Alcorão 15. A partir deste momento, o homem está 

ç çã

í ções estão circunscritas. Assim, ao ter 

ões do 

ão cobradas na prestaçã

Assim, a ação humana assume, então, uma aparência permanente e constitui um incentivo 

ção é

ó ão sobre os fatores atuais ao homem e a sua 

influência na vida humana [...] desestimulando o pensamento histó

á

á

íticas. Preocupaçã ém 

, 2007 p.55).

é

ítica para 

ão passa para um sucessor direto, e sim a um ramo 

íadas, Abá

14 Alcorão
regam do 
história dos profetas.

15 , na 

te, numa diferença entre tempo histórico e tempo mítico.
16

Fapesp, 2007
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outra família e parentes. [...] Foi assim para as maiores dinastias do . 
ão à causa 

1 7 

profundamente ligados ao poder. Por isso, Deus, como punição para eles, nega 
o poder ao seus descendentes e à , 2010. 

ção acima nã álise 

propriamente polí

â ã

à ão sobre os mecanismos de transmissão de poder 

ã

comporta os germes de sua própria degeneraçã

ão sobre toda a sociedade, sobre os povos e não somente sobre os príncipes, como 

é ão na 

ção para a manutenção do poder 

de uma dinastia e seu governo.

ó ância ética e 

ões e a Palavra Revelada estimulam a importância de 

relacionar os eventos passados da sociedade com advertências para a humanidade. Desta 

forma, o conhecimento histó ção moral aos 

Alcorão

Aqueles deixados na 
o castigo 

de , protetor.  (Alcorão, XL, 21)

Alcorão

Profeta e de seus acompanhantes. A Sunna constituiu o seu corpus através da metodologia 
20

17 yukthir yukthir al-qatl

18 The Chronicle of Ibn al Athir for the Crusading Period from al Kamil I l -ta-rikh. 
Part 2: The Years 541-589/1146/1193: the Age of Nur al Din and Saladin. 

19

20  (pl.)
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de transmissores. Assim, o 21 

para compor suas obras22.

É através da Sunna

, 

corpus

Alcorão, assim como 

a Sunna Sunna

ocupando um lugar ao lado do Alcorão

Alcorão está no centro e, ao redor, os outros saberes, criando uma escala na 

literatura  de  Adab24,  
25

21

Sunna
do Profeta.

22

23

sua obra chamada Fihrist, 

Islamic Historiography

cento de todo o livro, listando cerca de 100 autores. (p. 5 et seq)
24 decoro, boa conduta, bons modos, etc. Adoto 

25

26 D’Arabie et D’Islam
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27

ça, além de 

ser um dos instrumentos do cumprimento da ordem do Alcorão, de buscar no passado os 

27  Pour une histoire de la lecture au Moyen  musulman:  propôs des livres d’histoire. 
Studia Islamica. N°

28

Studia Islamica. N°
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, relata o percurso educacional do 

, 

somente após isto, é feito o estudo da Sunna era uma 

Sunna

, e adab 

29
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sociedade. Na narrativa das 30, 

. Elas garantiam a legitimidade da 
 Assim, ao seguir esta mesma 

30

31

modus 
operandi

obra, durante sua vida.
32

Falsafa Livro 
do Discurso Decisivo Alcorão
prerrogativas necessárias para 

Alcorão. (AVERROES. Le livre du discours 
et seq).
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primeiramente da Sunna, isto é, do recolhimento dos gestos do Profeta, a história se 

,  
33  – 

 ocupava – ,  

Mossul

um marco para a carreira do nosso historiador. Mossul é, neste momento, um importante 

centro de conhecimento. A dinastia dos 36 

33

34

35 Recueil des Historiens de Croisade

36 O ata
beg
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administrativa

Kit

dos Ans b  . D. 

.
37

38 
Recueil des Historiens des Croisades

39 
40O tratado de retórica se intitularia, segundo D. Slane, Al Djema el-Kebir, (o grande coletor), entretanto 

r). 

(presente de maravilhas e dons de raridade) e uma obra sobre guerra santa, Kit  
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considerado 

KIT : TRADUÇÕES

serão 

Recueil  des  Historiens  des  Croisades,  Historiens 
41, 

, discordam da interpretação dos copistas

Crônica de Damasco

Recueil des Historiens 

des Croisades

Crusade Texts in Translation, com tradução de 

base para elaborar sua tradução, contudo, diferentemente do Recueil des Historiens des 

Croisades

na língua original. Mesmo assim, o trabalho de Richards tem o mérito de oferecer uma 

41 in 
Académie des Inscriptions et Belles – Lettres, a 

Recueil des 
Historiens des Croisades. Essa coleção é composta por cinco volumes de cópias de fragmentos originais e 

a primeira parte dos fragmentos do 
recolhimento dos fragmentos referentes ao 

42 Chroniques arabes des Croisades
2001 p. 20.

43 The Chronicle of Ibn al Athir for the Crusading Period from al Kamil I l -ta-rikh. 
Part 2: The Years 541-589/1146/1193: the Age of Nur al Din and Saladin.  
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Recueil des Historiens des 

Croisades, 

publicado integralmente em língua árabe  em diversas oportunidades

KIT : ORIGENS, COMPOSIÇÃO E CRÍTICAS.

al-

.

Ora, o 

de suas maiores crises e esse ambiente certamente contribuiu na visão histórica e na 

obra de 

44 

D r al-Kit b al- Arab
D r al-Kutub, al- Ilmiyya.

45 A autora cita, nesta passagem, o estudo de D.S. Richards il: A 
Study of Aims and Methods, in. D.O Morgan (ed.), Medieval Historical Writings in the Christian and Islamic 
World, 
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força militar, composta, principalmente, por soldados turcos. Esses militares passaram 

a se destacar inclusive  por  suas  habilidades  políticas  e  acabaram  substituindo  seus  

contra os francos numa espécie de política de estado. O mesmo ocorreu com Saladino, 

não hesitem em acreditar, pois esta é a pura  verdade. Entre  os  dramas  mais  

, todos os seus habitantes e todos os seus territórios estavam sob o ponto 

avançaram desde o Ocidente e tomaram uma [cidade] tal como Damieta, no 

46
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envolvimento  geral  entre  as  elites  para  reacender  uma  força  contra  ameaças  internas  

Logo, temas sobre o bem, o interesse e o destino comuns passaram a ser recorrente na 

Os orientais negligenciavam os relatos sobre o Ocidente e os ocidentais 

uma história reunindo os recitos relativos aos soberanos de Oriente e Ocidente...

Sua história universal, sua Historia Perfeita, foi escrita contemplando todo o 

do califado Omíada e Abássida, além da descrição em detalhes outras dinastias como a 

. Mediante 

nada mais 

de outras fontes e contemplar um intervalo temporal maior com uma duração maior. 

47
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p

passaram, com relação ao 

do 

o 

. Mesmo o período 

a receber críticas após a descoberta da Crônica de Damasco

e acessíveis. Desde então, a obra é alvo de críticas pelos orientalistas ocidentais.

, o autor lança mão de muitas outras 

originais

apresenta momentos da história muçulmana 

estão 

48 . passim

feitas ao 

49
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parte do Kit , de 

Ayy

Ayy . 

não citar 

 segue 

no 

Até onde se sabe, ele é o primeiro historiador do Oriente muçulmano a lançar mão de 
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a contenda entre historiadores pró Omíadas e Abássidas, descrevendo, em sua história, 

Muitos (historiadores) enegrecem o papel50  

foi humilhado. (Mencionar) essas (más praticas) podem causar a sua aplicação 

Finalmente, para a primeira parte do período Abássida, além das narrativas do  

como As Crônicas de Damasco

et seq

51

Damasco, mencionando o incidente e começando com um verso. Ele recorda em sua carta 

50 No sentido de deitar a tinta sobre o papel.
51
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diversos acontecimentos e momentos do mesmo evento estivessem presentes em seu 

. 

dividir os eventos em unidades menores, cada uma compondo um evento comportando um 

da introdução do 
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palavras, diferentemente do 

de forma tendenciosa, apesar de celebrar a originalidade de sua narrativa pelos mesmos 

elementos das narrativas originais e alterar o teor ou frase de suas fontes52. Também 

eventos distintos num mesmo relato, portanto, na mesma data. 

as , não faria sentido dar os 

integralidade.

52 Ibdem
53 Supra
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De fato, a obra dedicada aos  de Mossul

com sucesso. Entretanto, no 

o poder. Para isso, cada ação tomada pelo príncipe será alvo de uma análise política 

 

uma prática impacial visando o elogio da dinastia dos .

55, o  é direcionado aos Príncipes. Neste sentido, a 

54 
55 Supra, p. 07.
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. 

o soberano deve ter para governar e se manter no poder.

metodologia de trabalho, focada na construção de uma narrativa unívoca, afasta sua escrita 

estabelecidas para transmissão das fontes – – e, principalmente, as regras analíticas 

56
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Sunna

pelo autor através das características particulares do 
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